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De nlal a. peior vae a. actual 
sitiviç,to granjola colll sua fida 

angustiosa.. Parece que os seus 
dias estão fatalmente contactos, 
ti,to se fazendo esperar incito o 
llltlnlo nionlento de governai'. 

Sendo Isto assltll, (,olllo g:3ral-
Inente se af1ir1,1a, ciar-se-á o ca-
so de vermos a Granja finar-se 
sem eauiprir devidr(nient,e tantas 
e tão grandes, promessas feitas 
ao paiz? Maldita ella seja pan.l 
sempre t 

Eriiquanto não nssiiiniti o po-

dei' cone a sita aniblção destilar-
cada conspirou infame e torpe-
ntente contra os caracteres inais 
nobres e honrados do parlido re-
generador, insultando-os e diffl-
Inando-os a todos a seu h1-1-pra 
zer. Ninguem lhe escapou então, 
nené mesmo o proprio augusto 
è.hefe do estado, sendo alcunha-
do ele protector de ladrões 1 

Conto denionstrotl a verdade 

das suas asserções descabelladas? 
Poi caindo nos nlesluos e em 
maiores erros de que acotisados 
aL,,ivosainente os regeneradores. 
0 mais que lhe resta agora, 

depois de mostrar-se elaranieitte 
flue nada páde e nada vale, e a. 
sua morte ingloriosa, conto real-
inente está para suceeder. 

Ainda se, não sabe ao certo 
quem será o seu successor, lias 
alguns jornaes de Lisboa infor-
mavam ha dias que se fanava já 
na formação d'uni rniuisterio ele 
conciliação, composto ela segiliu-
te fbrina: 

Presidente e estrangeiros—eon-
de de Casal l;ibeiro; 

Ministro do reino — Mariens 
I' e,rrklo; 

ïilinlstro da, justiça—José 1)ias 
Verreira; 

Ministro da fazenda—conde de 
Valhoin; 

Ministro fia guerra, — general 
Caula; 

Ministro da marinha—viscon-
de de, S. Januario; 

Ministro das obras publicas— 
José de Mello Gouveia-

o Mtiiiºco de Marre➢9os 

Está inLFntadn, perante o tri-
bunal cotnnivreial d'esia villa, 
unta acção contra o Banco & 
t?arcellos. E' auctor o Sr. \, Is-
colide da Ermida, e rio o P,an 
co, representt,(ln pela direcç;io; 
c leve lugar no dia 5 do rOr•• 
rente o depuitnento pessoal dn 
cliricção, depoin+into este re-
(luhrido pelo auclor. 

Só rnuito de p(lssagem po-
lemos fallar hoje sobre (esta 
(.luestào, que nada dip& a 

l'+rvor du unico eslabe ll cimcttll , 
bancario que temos tia nossa 

praezi; li(> e(l)bi)Lo diremos ( 1 

yuc-vimos, e o qne nos infor-
(narnrn, e r• s'v1'1'i1r('(1ioS 11(ir,1 

outro numero varias conside-
raçcics, que servirão d(: Curei-
plernenlo ,is muitas que; já em r  
outra oce„sião, fiz(,rnos a res-
peito do referido estabelecirarn-
to de credito, e as quaes rnui-
to de mernorio deverão ter ain. 
da os nossos leitores. 

Bom será que se vão aen= 
batido de disengiinnr os mtuí-
tos que infida andam senil-il 

ludidos com o nosso estabele-
cimento de credito, que rnuito 
folgaremos não venha, eni bre 
ve prazo, causar muilissinwa 
lagrimas aos seus devedores, nos 
seus accionistas e, aos seus cri?-
doreS. 

Tudo vai como querem, ou, 
como nós o noticiáranlos. 

Y* Y 

Ilavia muito que nos tinham 
asseverado que na conta de lu-
cros e perdas do Banco de Bar-
cellos figurava uma verba mui-
to pouco ftt,l, e com que al-
;;uns accionistas in(:xperios mui 
to Se alegr)vani; irias que, erll 
breve, chegariao.teo)po,ent que 
aqueda conta representaria um 
debito imporiantissimo, em vez 
de accuzor um saldo a favor. 
A conta, porém, continuava sem 
pre a apresentar o mesmo sal-
do a favor, mostrando-se agra-
(lavei como uma manhã de es-
tio; e, posto que o inverno se 
íiproxima, annunciando-nos to-
dos os incoaimodos da estação, 
a conta continíia, sempre ain-
da, a ser inirnutavel teimo a e-
ternidade 1 Adiante. 

Sexta-feira da passada se-
inana atravessavamos o largo 
do,s Paços (lei Concelho, e uma 
enorme quantidade de gente,de 
todas as espheras socines, di-
rigia-se de tropel para a casa 

do tribunal. Cauzara-nos im-
tlrf!SSUn o nuiner•o, a pr•essil e 

qualidade da multi(lão. '1'jvemos 
,t; curiosidade de perguntar o 
que ira, e disseram-nos que 
se, ventjlava n'aquella occasião 
uma quis150 contra o banco. 
,luestão em que um dos dir(-
ctores do banco ia melter no 
bolso os advogados contrarios, 
betn como o auctor: 

!)ecidifno-nos a ir presen 
ciar; e. m,+is pi,i,a ver a gran-
(leza do bobo ou a perluen(,z 
dos tres sujeitos, que tomamos 
yerjamente ,i lettra, do que ou-
tra cousa do alludido director 
lias, que d(•sillusão a nossa ! 
lsnconlramos um bolso peque-
0o e tão pequ(110 como a di-
rector, acontecendo-nos o con-
trario para com os sujeitos, que 
+-slovom destinados a entrarem 
na algibeira. 

Dos doas advogados, ura era 
o Sr. dr. Eduardo Salazar, bem. 
conhecido nonosso nridi►orio pe-
la seriedade, profundv7.;+ e acer-
to coai que ventila as questões 
(li, que se encarrega e cuja corri-
petencia ningueai e;intesla; e o 

outro era o Sr. dr. José floreira 
ria Fonseca que., no faro com-
mercial portuguez, é ura dos 
primeiros ornamentos. 0 auctor 
1à estava timbem, e era o Sr. 
visconde da Ermida, cuja res. 
peitabilidade ninguern se atrevi, 
a contestar. 

Y 

0 tribunal estava constitui• 
do, e. presentes estavam auctor 
c ré, repr(aseiitada pelas pes-
soas dos suppostos directores 
ou gerentes. 

Eram estes os srs. Faria Ma-
chado, lli•-nel da Silva Pereira, 
,losé Silverio da Cunha Ozorio, 
e padre Antonio José Monteiro 
de Lima. 
0 sr. Faria Machado decla-

rou que compareceu por obe-
diencia aos mandados do jtijzo; 
porém que, eleito, não iceitf(-
ra o cargo, nem nunca fizera 
a mais pequena operação,(' que 
a crida podia responder. Tinha 
rasto. 

0 Sr. Miguel do Silva Pereira 
declarou que, estando a servir 
o lugar de conservador aju-
dante, não ia ao banco conhe-
cer do que se passava. Tomara 
unicamente posse..Coln tudo teve 
que depôr por seu turno; por 
que observações do sr. Ozorio 
fizeram capacitar o tribunal de 
que, se o 5r. Silva Pereira n4.o 

se prestava a depôr, era mais 
por diferencia do que por 
outro qualquer motivo. 

Os srs. Ozorio e padre Lima 
prestaram-se a depôr, e n:ro 
houve, para isso, e a s(,u respei-
to, duvidas que actuassem no 
animo do tribunal. 

0 primeiro } a depôr foi o 
snr. Ozorio, apresentando era 
,intes d'isso uma suspeiçao con-
tra Ires srs. jurados. 
A suspeicão não foi aceite, 

e era, a nosso ver. infundada. 
;! quem podiam ser suspeitos 
os ires srs. jurados accionistas 
era ao auctor; e, como elle ne-
nhuma suspeição apresentara, 
nad(t coai isso deveria ter o 
.,r. Ozorio. 

Teremos logo que fazer al-
;umas consideraçóes a respeito 
da suspeição do snr. Ozorio, e 
limitarema-nos, para j5, só a di-
zer que depôz o melhor qu( 
possivel era a favor do auctor. 
\onca vimos que um réo, a 
quem o snr. Pereira da Silvo 
em pleno lrilJunai chamou (, 

senhor doutor Ozorio, peor po-
(lesse responder. 0 Iribunal lh 
apreciará o depoimento, que 
com isso ciada temos; fazemos. 
porém este reparo a respeito 
do senhor doutor Ozorio, qu(• 
nunca foi doutor, bacharel for• 
coado, bacharel, ou que, tenhíl 
qualquer curso' ou approvação 
de qualquer exame, ainda o d(' 
jnstrucção primaria, repetiaiw, 
fazemos este reparo, por honro 
do Sr. Pereira da Silva que, sen-
do bacharel formado deve, ao 
menos para honra da classe, pro-
sar mais os titulos litterarios. 

F,m seguida depôz o Sr. Pe-
reira da Silva, cujo depoimento 
pouca ou nenhuma sensoçlio 
produziu no auditoria, porque 
a Stiil voz pouco metalica mal 
se deixava perceber no atldito 
rio. 

Veio por ultimo depor o Sr. 
padre Antonio José Monteiro de 
Lima, cujo depoimento regu-
lou pelo do Sr, Ozorio. 

Deste director, o que mais 
sensação produziu foi o seu es- 
lado; porque sendo um ecele-
siostico e, sendo o comme cio 
prohibido aos elerigos, declarou 
em pleno tribunal, que estava 
gerindo o tranco e que até era 
ao mesmo tempo seu guarda-
livros ! 

Já são lettra morta as dis-
posições terminantes do'C digo 

Commercial Portuguez, e já se 
não diÍna o Sr. arcebispo d'es-
ui archidiocese galardear estes 
clerigos,que se entregam á mer-
cancia, perfeitamente incompa-
tivel com a ordem! 

Disse, e muito bem, o snr. 
Ozorio, ao depor, que estavam 
a gerir o estabelecimento, por 
não haver quem se queira en-
carregar da gerencia; e, a pro-
va evidente, é estar urra padre 
á frente da gerencia de um ban-
co l 

Só em Barcellos isto se fazl 

0 mais importante, de todos 
os depoitentos é o do Sr. Ozo-
rio, quer pela imporlancia que 
se arroga, quer pela que dá ao 
estabelecimento. 
0 banco é elle, e elle é o ban= 

co—duo in carne tina. 
Os outros depoimentos pou,-

co valor terra para nós, pouco 
n tinham para o auditorio e 
pouco o poderão ter para o pu-
blico. 

Dizia o sr. Ozorio que ge-
ria o banco por obsequio, e 
que ninguern lhe queria ser di= 
rector; não se lembrando, que 
tinha diante de si o jury com-
nlercial que, cora excepção de 
ura de seu, membros, o guer-
reara na eleiç5o ultima d'a-
quelle estabelecimento de cre-
dito. 

Isto, perdoe-nos .o sr. Ozo-
rio, não se diz diante de quem 
lem dê julgar um homem pe-
los seus actos, actos inteiramen-
te conhecidos d'esse ji<l,ry. 
E porque foi que o Sr. Ozo-

rio não foi exonerado de dire-
ctor do banco ? 

Ilavetnos nós de o dizer d'a.• 
qui e a par corri a' questão ern 
que é auctor o sr. visconde da 
Ermida. 

Queria o sr. Ozorio que o 
jurado o Sr. Gomes fosse sus-
peito, por ser accionista; decla-
rou porém este Sr., que já não 
,,ra possuidor das acções. 

De modo que o sr. Ozorio 
é sempre o mesmo em toda a 
parte que o póde ser. Ha uma, 
asserribléa geral do banco. Vo-
ta quem- ello quer, e mais nin-
guem. 

Se o voto é contrario, diz-lhe 
que o accionista não tem os ti-
tulos registrados. Se os tem re-
gistrados, diz-lhe que não é pos-
suidor d'elles. Se não é pos-
suidor d'elles e os tem regís 
trados em seu lfom'e, irias ha 
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receio db sujeito, oppoem-lhe 

suspo ão ! 
Aquillo é um cabos 1 É em-

fim um banco alue ninguem. 
percebe. 

Appareceu na liltima assem-
bléii geral um vot[t7tle, reprnseu-
tante de ••lgumns centenas de 
acções pelo registro; acções que 
nunca teve senão no nome, e 

esteve lã o homem, corno mui-
tos outros, a defender os inte-

resses do que fingia ser seu, 
sem o ser; e os proprios pos-
suidores foram -enchotados pa-
ra a rua, esperando ouvir de-
pois contar como lá dentro se 

jogavam os seus interesses !H 

Passou-se isso ainda no anz 
no da graça de. 1880. 

Presidia á asse[nbléa geral o 
sr. administrador do concelho. 

Impunha-se db alio das co 
leiras da direcção o sr. aduri- 
nistraclor substituto, que é uni 
dos directores. , ' 

Auxiliava. essa opinião o su 
padre director. 

Estavam a,stos ,os Atines 

de diligencias do -administra-

ção do concelho, e a cau)pai-
nha ç o tacão de presidente im-
peravo com toda :i delicadeza e 
urbatnaidacde da um palaciano.. 

lis o que é o'Danco de l,ar-
cellos. 

0 tribunal nos indicará o 

modo como se regí$tram as ac-
rões. 
tr„ Aguardemos ; e, Quanto á j 
questão que,se ventila, logo urre 
em nosso poder varios doeu. 
incursos, mostraremos couto este 

estabrelecimento bancario. cáe de 
podre. 1 S. 

,4. 
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®ze:stãe® hma 1 óa dantt1e . 

Ido n.° 5283 do nosso col 
lega lisbonense « Diario de No-
Udos» • Iranscrevemos com a 
devida venia una artigo, era que 

.chama a atlençào dos poderes 
publicas para u • ínqualificavel 

abuso da falsificação do taba-
co, que a voz publica diz a-

ctualmente manipulado em al-

gumas fabricas do nosso pniz 
U M o kAhn da parra, da be-
terrabu e outros •vegelaes. 

Igualmente Iranscrevemos a 
carta (Ia Companhia 1 ndonoi 

de Tabacos de.: Ynbregas, em 

reposta no mesrn,r jornal, alue, 
acompanhada de novas refle-

.odes; puttticou no n.° 5287. 

, Sobre maleria dc tanto in-

teresse publico muito importa 
esta : publicidade, para ~ que se 

faça justiça inteira, condem-

nando esses miseraveis especu-

ladores que . saí olham pura os 
SeUS lucros, embora sejn mani-
festamente lezado o tesouro e 

prc,judicada a saude publica. 
Taça-se luz nesta questtïo, que 

Acta a lodos. 

«Por varias vias nos icem vindo 
informações de. une o augmento rea-
lisado no imposlo rio tabaco teu) 
dado lagar, não só ao desenvolvi-
mento coasuderavel do contrabando, 
principalmente pela raia seca, e-
quivalente a smumas importagles e 
a certa ardem de fraudes, nas quaes 
não só é' prcjadicailo o ilaesouró, 

mas o consumidor. Sabe-se que uma 
parte do tabaco . manipulado tem 
appmsddo mercado, por parte de 
uma ou outra fabrica, falseado no 
peso apesar da fiscalisação, que, 
alieis orais tio uma vez tem podi-
do evitar que o publico seja assim 
prejudicado. Além disso consta que 
ulliniaménie toem vindo pela linha 
de leste grandes porções ele folha 
de parra e belerr•aha devidamente 
preparada, diz-se que para involver 
cora o tabaco e coar Aeslino a fa-
bricas de tabaco. Já se vê troe se 
estas folhas Moo o destino que se 
Lhes aUhbue, o (tanino que alias 
pédem produzir na sonde lios con-
sumidores é de certo muito menor, 
do que necasiona o labaco, mas n3o 
é nu intuito de beneficiar a saude 
publica que atlas sito importadam 

Essas folhas não pagam direilos, 
e o tabaco paga niaís 1$800 rs. por 
cada ici!o, preço que o thesourn 
deixa equivalenlemenle de receber, 
e que o consumidor por sua vez 
paga ou fabricunte, elevado ao pre-
ço do consumo. Se urna tal com-
binação fosse verdadeira, seriam a 
uru tempo lesadas nu antes espo-
liadas estas (luas entidades, ambas 
muito respeitaveis, e uma forinado 
das eonldbuiçòes da outra, o ,pu-
blico e o lhesour'o. Custa a crêr que 
seja verdade o que se triz com re-
lação a este ponto, tuas a averi-
guaçãq é por isso mesmo maá ne-
cessada e util para todos. 

Fizemos sentir era a nossa folha 
rle 1'9 a necessidade de se averiguar 
uflìddmeme a verdade de diversas 
fraudes que, segundo h naurio, 
existam na NWáaç5o do tabaco, e 
(iu;,• lesam ao. mesmo tempo o lhe-
•souro e o constmidor, bem como 
a cunveniencia de estabelecer uma 
tiscalisação •mais rigoirosa do que a 
existente, contra elias e o contra-
bando que nesse genero se faz- Com 
ralação a esse assuniplo recebemos 
•dos srs. caixas ;emes da « Compa-
nhia Naciònal de Tabacos de Na-
bregas» a carta que abaixo inseri 
mos, e a qual não faz senão dar 
força ás breves observações que pu-
blicamos, no interesse publico, e no 
cumprimento dos nosso dever, so-
bro a urgeoda cie uma apertada HL 
calisação, COZI) a qual nato só ga-
nhmio o lhesouro o o consuríodor, 
luas ainda as fabricas que proce-
verem, como a carta abaixo diz que 
procede a « Companhia ;Oaciona! de 
Tabacos de Nabregas.» 

0 ,Conheci(nento da ') vergado é' 
tiiil a todos e o poder central teta 
obrigaç3o neste caso de o procurar 
rigorosamente por meio dos seus 
ti-scaes e. pai' quacsquer averiguações 
exlraordinarias visto que, aléni do 
que temos ouvido, ainda agoi a ! C-
runs presente uma folha o¡wurrm, 
«A Voz do Operaria», que desen-
volVeíitlo as considerações do nos-
so artigo, põe, em duvida a rigor 
e imparcialidade dessa lismiísação; 
adia que é antiga a inlrodncção das 
folhas de parra e de outros v'ege-
luas, ti'esse fabrico, e que [)' uma vb 
sala lisa] uliiinaiiente feila a al-
gumas fabricas, visita a que tom-
bom atingimos, scenconimrnin frau-
des no peso dus tabacos manipula-
dos. 

Quanto no contrabando, que o 
alludido jornal opoido diz exer-
cer-se em grande eseàla ❑o Aleiti-
tejo e no Algarve, nos sab en)oS (rue 
nino é morvor o que se exerce pe-
las fronteiras, do Minho e, da Bei-
ras, isto apesar do consideiavel 
augmmdo das despezas e pessoal da 
`tìsralisação, prinripalmenle desde 
que se elevaram os direitos do la-
baco. Eis a carta referida, que re-
pelimos, dá muita forra ás nossas 
considerações. , 

Sr, redactor do «Dàdo de Noti 
cias[).-- j, compaubia nacional ele 
tabacos em Záabregas, a alais anti-
ga do nosso pniz, aqudki que orais 
favor lem Merecido do publico pe-
la pureza e perfeição dos seus pro-
ductus, u que nos bvnraulo; de di-

rigor, não podia ser indiffereiite á 
leitura do artigo que, sob a epi-
graphe «Assumptos db dia», se acha 
publicado . no n.° 59-83 do seu acre-
ditado jornal, em (laia de 19 do 
corrente. 

Yelle aconselha v. aos poderes 
publicosque averiguem o que pos-
sa haver de verdadeiro nos boalos, 
que diz lerem-se espalhado, de que 
os elevados ribrilos que paga o ta-
baco, teem feito, nino só augmen-
lar o ennimbando dkde genero mas 
in[r•o WAr na sua manuNctura gran-
des pwT&s de folha de parra e 
beterraba, e isto em prejuizo do [ he-
souro, que não recebe os direitos 
que devia receber, e do publico, 
que pana corno labaco o que o não é. 

Permitia-nos v. que o acompa-
nhemos no justo desejo que mostra 
ter de que a industria do tabaco 
se exerça no nosso paiz em perfei-
ta harmonia coro as disposições da 
lei de 13 de maio de 1SGI, tornan-
do-se effectivas lodas as penalida-
des que ali , se acham designadas 
para aquedas fraudes e para outras 
quaesquer que possam ser conimel-
tidas. 
Não é só o [ besouro é o publi-

co que com atlas são prejudicados. 
Não ha industria licita, e que cru-
pregue como maleria prima um ge-
nero, do qual o estado, pelo seu ele= 
valo direito, preciza tirar uni dos 
seus maiores rendimentos, que pos-
sa resistir a fraudes de qualquer eu 
pecie que, sejam. As coppanhias 
que, corno a (1110 representámos, ca-
pricham no fiel cumprimento do seu 
dever e na escrupulosa execução 
das disposições d'aquella lei, são 
igualmente prejudicarias com os abu-
sos que se commeHmmm do fabrico 
e com a iutroducção, sem paga-
mento de direitos, de um genero 
que ellas ião caro pagam. 
Tem v, pois ao seu lado esta 

companhia a pugnar pelos interes-
ses que v. advoga, porque sobre 
serem justos; lambem são os nossos. 

Incessantemente havemos recla-
mado dos poderes publicos, e, gra-
to é confessal-o por vezes com pio. 
ficho resullado, providencias para 
que a tiscalisoçãr) se faça por mo-
do a evitar o contrabando do la-
bacri. 
Não menos nos temos interessa-

do em que se & ça efT INa a dis-
posição ira lei" que obriga os volu-
mes a [ Çr'em o pesu nos mesmas in-
dièados. F, apesar da sua tanga 
exislencia, •afftrmamos com ufania 
que nunca alguem teve de instau-
rar processas contra a companhia, 
a(cusa)do-a de menos escrupulosa 
no desempenho dos seus deveres. 
Quem assim procede revela cla-

ramente que, nu campo da legali-
dade, não meeis concorrendo al-
guma; que deseja corresponder na 
qualidade dos sen: pmdmws a con-
[iança publica que lhes dá a jmW 
preférencia que elles mereceu), e 
que: cumprindo a lei em todas as 

suas disposições pretende manter 
ipeca a reputação de que sempre 
gusou perante o pniz, já no tempo 
cio monopolio, que ella fui a ullb 
ma a ter, já rio tampo da liberda-
de que Ala foi a primeira a gosar. 

Esta companhia nunca deixou 
nem deixara de franquiar todas as 
suas ofileinag á mais escrupulósa 
inspecção oflicial. Deseja que alia 
se exerça para 'Çom Iodas no seu 

roais Completo rigor. E se v., era 
quaesquer dias e a quaesquer ho-
ras inesperadas, quando* as suas 
moitas occupaçõos lhe deixarem al-
guns niomentos livres, nos gttizer 
honrar com a sua Asilav de certo 
se convencerá que em tudo quanto 
travemos dito, só temos por fim de-
fender cora fnndamentu e com ver-
dade o credito da companhia que 
r•epresenlarn.os. U alia a que maior 
capital lem empregado na industria 
do tabaco, a que proporciona tra-
balho a maior numero de opera. 9s, e a que mais procura enrres-
nder á cunhança publica e par-

ticular. 

Procedendo todos por modo igual 
e radicadà no publico a convicção 
desse facto, os desejos ele v. fica= 
rão satisfeitos, e destruidos os boa-
tos que tanto atacam a honra das 
companhias corno ferem os interes-
ses do estado e os nossos. ' 

Podendo v, fazer d'esta o uso 
que lhe aprouver,, nos assignamos 
com Wila a estima e consideração. 

De v., etc.—Os caixas ger•aes da 
companhia nadàil de tabacos em 
Íabregas, Fonseca, Santos & Vian-
na, Táomaz da Costa Ranros, Fran- 
cisco Ribeiro da Cunha, João` ]len-
ligue Ulrich Juatior. , 

Lisboa, 21 de outubro cie 1âS0.» 

NONEMBRO, S 

(Do nosso correspondente) 

Sr. Redactor':— Em togar da nos-
sa costumada correspondencia, que 
não pudemos hoje ciar por incun)-
modo de saude e pelas msões de 
momento que vamos expor, pedi-
mos a devida publicação d'esla 
caria. 

Espera-se sabbado proximo des-
ta vida a viola ofïicial do sc gw 
vernador civil do dislriclo, e por 
isso entendemos ser nrelhor reser-
var o que ha a dizer para depois 
da, vinda de L. ex? Estamos para 
ver se o adminisbidor deste con-
celho cumpre fielmente com a sua 
obrigação, pateuleandu ao chefe do 
dbdelo as ¡; rondes insgWaddadea 
que ha na camara municipal, a Um 
de s. ex? sundicar o cofre que es-
tá sendo uru verdadeiro cahus, com 
o interino de 1:350$000 ri. amor-
tisadus fraudulentamente nas con-
tas do orçamento, e cora uni ou-
tro interino de que nos oecupare-
mos na proxima correspondencia. 
Alioniamenle observaremos o que 
vem aqui fazer s. exf e, procura-
remos saber 'o que diz relatrest-, 
mente á annullação 'da eleição da 
,mesa da Santa. Casa da !Ilisericur-
dm d'esla villa, ou se ainda quer 
procurar infurmacões c com quem. 
Não ménos ansiosos estamos por 

ver o desenlace final d'aquella en-
redada e ' verhonbosa arrematat;ão 
feita pelo tio Joüo d'Aºrira. "Temo., 
a firme- convicção de que o merilis-
simo juiz de direito a annullará, 
como é de toda a justiça, para que 
não seja Ião ahamenle prcjudirada 
a Miscricordia, Vullando novamen-
te á praça a pr'opriedadn armma-
lada por 103$000 rs, haverá com 
toda a corleza, asseveramol-o, quem 
a eleve a 400$000 rs.; e Alu nino 
se póde, nem deve perder' 

Por, hoju ficamos par aqui. Na 
proxima semana desenv olvereillos 

em corr'espoudeucia, com todas as 
dreumsoner,is, aquillo sobre que, 
acabarmos de tocar levemeno, e di-
remos+mais• alguns escandalos que 
porventura appareçam prolicados 
pelo lord pra Adenle da camara, he. 
rue de grandes e assi inalados Iti-
tos gloriosos entre nós. A. 

TELEGRAPHIA 
(Ao Visconde por Um Triz) 

(DO 13AUNI1110 CARVALI10) 

novembro, ás 3 
h. da t.- Sentir muito falta de car-
ta vossa, tuas saber ludo. 1lá sor-
te perseguir Chianpaat•é, Provoca. 
ções e vinganças dãd.vos na cabe-
ça. Protecçüo lis meninas do reco-
Ihinicnto, que andaram a vadiar pe-
la Povoa couto cadelias, domeredi-
tar-vos. 

Gallego da Cera estar uojnnlo 
para ir á recepção do governador; 
levae antes llanq= com sua li-
bré. do lacaiu, Gunlae o quo se 

passar na feda, qae será eslron-
dosa. Não esquecer vivorios de eu-
Ibusiasmo ao partido dos intrujões. 

Continúa correspondencia da po_ 
voa. Nosáo amigo enviou a seguin-
te: 
Como é sabido, bateu a aza pa-

pagaio•negro e fugia com a pega 
sem rabo em direcção a ãlacieira, 
voando pr'ovavelmenle depois para 
o se(] ninho no recolhimento. Lá 
é que estão bem, não lhe falan-
do alcoviteiras e a protecção do 
Visconde por Uliz TT25, , 

Conta-se que para as meninas es-
tarem a vontade se elegeu regente 
de feição. interveio política n'essa 
eleícão esean(lalosa, fazendo Vis-
conde por Una I'rix, valer seu po-
derio, mesmo Por estar cõmpromet-
lido com pega de quem recebera 
uma letra de /oGi$000 réis. Não 
pódc ser melhor para cilas a re-
;;ente; basta que era tempo, antes 
de entrar, der, seu /i ocra na Apu-
lia em casa d'unl lavra"dor, 
-Sobre istd, e mais coisas e tal... 

letra- se feito aqui bellos comnrenta-
riris, chegando-se á conclusão de 
que tal eslabclecimenlo 6 ura foco 
de desrnoralisaCao. Ca por 1.Óra se 
vê o que irá lá por dentro ! Narra 
falta alli agora: edadiuhas boas pa-
ra servirem ºnuilo bem as meninas; 
vis hwWs amiudadas de excelle fites 
pessoas, embora de reputação du-
vidas,, &, Que ¡floria para a com-
n1450 e para Chinapccn.-é! 

Custou aqui a acreditar que el-
Ias vivcssern ã s( libra d'nnia casa 
de tal ordem. Mostraram bem quem 
.sino. 

Os nomes estão-lhes apropria-
das- Uma dá sattinhos [)a rua co-
uro pegar( outra é um papagaio a 
fallar. Tudos gostaram muito de as 
ver para rir. Fizeram tão má figu-
ra que o prima da Morena, depois 
fie lhe censurar Cum (rifo o seu 
peminio procedimento nunca tugis 
lhe faltou, 

No dia 23 do ma passado, as toes 
pandegas tão queridas e amadas 
tios fadistas, depois de haverem 
estado ioda a toare no café Uni-
versal com os ptllantes, deram bai-
larico cai casa, sendo urna baccha-
nal completa mais propria de Ia-
1)erna. Fui tal a algazarra alli, que 
attrahiu' o rapazio com apupadas. 
Para serei[) fieis aos patronos per-
sequislas, não adn)Alam á sua reu-
uia0 senão per•seguislas lambem, 
sendo então excluído uai dos con-
vivas que se dizia regenerador. Que 
tolas ! 

Conta Madanno que, nas vespe-
ras da parlicia das meninas, dr. 
Julio procurara fallar a Morena ás 
10 horas da noite, e para isso su-
biu o primeiro lanço das escadas. 
Mas que diabo. Ala não estava lá ! 
Appareceu-Ihe uma senhora que ia 
para subir ao segundo andar•, quan-
do alie enganado lhe disse: « desta 
de pressa, omorzinho; venha queé 
agora ocr'asião opportuua.,.» A is-
to Ibe• r"p nde cila: « engana-se u 
senhor; talvez procure outra 
a Morena ou companheira...» Que 
desapontamento para elle que, fi-
cando como uru basbaque, saltou 
as escadas d'unr pulo saí ! 

0 dr, m. C., que tanto des/ru-
etára senlrr)ristas, voltou de Mon-
tut11ór no dia 25, á noile, e no se-
guinte leve com atlas uma larga 
entrevista no café Luso. Disse-lhes 
que antes de partir para ;idonie-
;ltór as visitaria em llarcellus, vis-
to que está era) correspondenciaa-
berla cum erras. 

Elle pediu a um individuo amo-, 
res perfeitos secens e utilras flores 
da sua grande coilecção que pos-
sue, para remeter dentro d'uu)a 
carta, com suas srf;n trações. 0 
ninar perfeilo, que já lá voe, leva 
uma tirinha de papel em que se lê 
--«jia não há.» 0 golhinho de ale-
crim) ( 1u norte, lambeu) aliviado, 
vae igualmente siguiLviiivo cota 
utn fio de retroz ailiarello. 
Na loja do áiarianno, um dns fro-

guezes fez versos (d JIanquitó) ao 
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i papagaio nego e. á pega serio rabo; 
sito chulos e sem medirão, mas pro-
prios elo objeclo. Procuro [lave!- os 
á m5o, pois trazem passagens cu, 
riosas e irileressantes. 

Morena quiz fazer casaco prelo. 
Vi ri tapo corri suas preieuções amo-
rosas ageitava-se a oferecei-lhe tini 
rins mais modernos que Marianno 
tem á venda; e e Ilá, que não Ihe 
desagradava a olrerta, embora de-
pois houvesse a competente paga 
á vontade d0 olrerenle, sempre cor, 
sultnu companheira, que votou con. 
tra para a coisa n5o ir nos por 
diante. 

!;orno estas, ha muitas outras 
peripecias, que se vão colhendo pa 
ra depois contar. Algumas das mais 
interessantes, passadas só peranie 

Inim PanlaleãU, 1150 pédCrll appa-

recer já, eniquanio não houver maior 
publicidade. 

C., Não, smtenla corresponden-
cia epistola[' coar pega seta rabo, 
esperando rna!Hnioniar. Ai do Man-
gtúü e outros, que fìcani sem a-
quelles contos de réis ! Pena é nato 
haver dr. que a queira, pois ella 
suspira por algum ! 

Despediram-se das /hiantes á por-
ta do NIm o lilho d'um emprega-
do da camas e José M. Aquelle 
entregou carta amatoria á [Morena, 
que promelicu responder-lhe de 
Barcellos. 

A • locãl publicada no inrnaleco 
cá da villa, a que w ,referi na 
correspondencia de 19 do mez lin-
do, foi escripta por Joaquim P+l. a 
Pedido dó mano apaixonado Jose. 

Povoa, 6 de novembro. 

1'antaleüo 

CARTA AO RI,•L110 Dl, BIUGA 

A7rrigo: 

1+:u sempre lhe fui dedicado, 
e procurã ser util no seu jul-
g,,tinento, fazendo o mais que 

pode. Devo merecer-lhe confian-
ça no que vou contar. 

Ila ri'esta terra de perseguis-
tas e de eollegas d'alharda cer-
tos malvados sem alma nela co-
ração, que se regosijant iinm,•n-
so cone a ltrevidade (le vida (IG 
o fatal destino, que é peior que 
nós, reserva ao nosso idolatra-
do e particular atuir o Visconde 
por Uru Triz. Sirva-lhe isto d.e 
aviso. 

[+Ales não pensam corno nos 
outros na falta irreparavel d'a-
quella afina pura e cindida. 
Deixal-oS l 

Oxalá que não seja }tem ce-
do, que tenham de sentir a 
inerte do que chaniatn agora inal-
vado 1 Se alguns mal realmente 
tem feito, é na persuasao que 
pratica, o bem e só o bem. 

Pois 1v.,verá coração melhor 
do que o d'elle, que até terra 
pellos? As vinganças praticadas 
não compensam as imotas illju' 
rias e ollensas, que [lie teia si-
do feitas. Agttillo é um ser pri-
vilegiado, uni anjo cheio de vir-
tudes celestiaes 1 e é por isso 
que Deus o quer chamar quanto 
afites para, si. 

Por meio desta vou desen-
ganill-o d'nma cousa, mas isto 
é só cá para nós, amigo 1lclllo. 
0 estado elo Visconde com a-
quella maldita tosse é gravissi 
ralo, e dá sérios ctt Irados. 

Continuando assim doente, náo 
vie muito. M.11e  já teia visões 
cri morte. 

Mglu►s amigos dos trais de-

ditados em-ao desesperados, e 
volsam-lhe as costas. Mau pre-
sagio noto a todo o instante l 
Parece-me (rue já não terra aqui 
que fazer a medicina; lodos es-
tamos descrentes d'clla, que não 
salva o nosso maior amigo, o 
perserrrcistcp por excellencia. Co-
nto ultimo o derradeiro recurso, 
fomos consultar os mais afama-
dos mezinheiros, e talvez anda-
riamos melhor se, fossemos a al-
gutn àveila.r. Alas já agora fi-
camos }for aqui, e parece (rue 
elfectivaniente pozerant cone InaIs 
certeza o dedo na chaga, que a-
tormenta, o doente. Disseram el-
les que c seu estado morbido, 
tanto ph,sica como moralmente 
faltando, é bastante grave e pe-
rigoso, e que tens sido uin gran-
de erro o haverem-llie coiltaaria-
do a sua natureza e i.ndole com 
mairi.fesla isndencia só lmra o 
mal. A.11 Se Os w1M5VINOs Sa, 

leni isto, sempre di.zi;iin que pa-
ra isso ião era pre.cizo ctnwd-
tar inezinleiros. 1wstava ver as 

suas continuas vinganças e lier-
seguicõos 1 
1+.Stai110S mora com fé nos con-

selhos d'agacll s, chie disseram 
flue, se désse %g rS no sela co-

{• 

ração. .Desde, que tem pi'oc2c I-
do conAnne a, si niesmo, achi-

se mentor. Com o que eu n5o 
toe conformo, é que bala ] I-
guelil que se ride ewhpader„ o 

d'elle deixando-o olear á vonta.-
de como melhor q tdz'or. l t-; vAi 
haver inais caridade cia lnr' k., 

crinn jornal flue aqui ha, chie, 
querendo fazer do torro tb.retto 
não o larga. Se para iquillo 
não ha outro reinedio n1,,:tis ,,íli-
caz do que ser o que na,tural-
inenie é, não deviam estar a exi-
gir-lhe que se penitenciasse das 
setas moitas maldades, embora 
elle sempre haja [ratado' os Ou-
tros por pertiteneiarios. 11Obr,•, 
YiscoraclC, por Um Triz l 
Só ruis é que temos consola-

ções para elle, mas infelizmente 
estão a esgotar-se : tudo acabei. 
Que pena não deixar Chirnperrr•r• 
obras importantes nesta t rira 
paul 111ais tarde ser tributado à 

sua menloria o respeito que hoje 
é negado á sua pessoa 1 

Francamente to Sou dispor 

Gallego da Cera 

91F;a•.Y.1 

ãJEni aº>!lac'3l/i, :aos c:'irt lolicers 
e 11ievotos atar l o.%ç,:n . er.>si10. 

rat úe 11,01111.des. 

1lanoel Gonçalves de Campos, de 
30 e tantos anixos de idade, resi-
dente lia Apulia, encontra-se, ha 
annos, prostrado no leito da dói,. 
0 seu estadu é verdadeiramente 
desgraçado, pois que, sem outros 
recursos que riso sej5o os dispensa-
dos peia caridade publica, vê pas-
sar uns após outros os dias da sua 
vida do 1•undo rl'urn ¡ cobre alber-
gue e de sobre um miseravel leito 
em que geme e soae a indigencia 
e a enfermidade renilenle. 
0 seu atroz soffr•er terra todavia 

um unitivo:, que é a esperança. 
Sim, elle espera porque tem fé 

que Nossa Senhora de Lourdes lhe 
restaurará a per[[[da o desejada sau-
de ; o n'esle intuito abriga de lia 
muito o sincero desojo de, se fazer 
transportar áquelle santo lugar de 
tanta veneraç5u para os calholicos 
e de tão grata r'CCorda• 0es (tara 

milhares de enfermos que o tem vi-
silado. 

faltam-Ihé, porém, os recursos 
para poder realizar o que agora lhe 
é consoladora idéa, e recorre por 
isso á caridade de lodos os catho-
lieos. A esmola não pôde sèr mais 
bem aublicada. 
E não será agmdavel á Mãe rios 

afllictos qualquer ,auxilio que se 
presto a um desses seus olhos pa-
ra chegar até Ella `? 
A resposta d'aquelles a quem é 

dirigido o appello, esluinos cerlos, 

não será por palavras, 'lias sirn a 
esmola quo humitdemenlo se pode, 
e que por iniermedio da adminis-
iraçúu d'este .jornal. ou do sc An-

lunio Bernardino de Souza, cl'esia 
vicia, pódeni fazer chegar ás mãos 
'to infeliz que a implora. 

!'ira aberta a snbscdpção para o 
entrevado da Apulia. 

%li'fascripta res 

Veríssimo A. Coelha de W 3$00Q 
Clemenr•ia de Sá do Lago Forte 500 
Viminia A. Carneiro do Lago 
Forte 500 

1Januel de Sá do Lago Forte 2,1000 

Somma  (7,000 

R1781-,S.YS.S3Or.'4iTlA9iCCA'S1MA.14•1'.`.k:G•b ••••• n-••--• •.. 

AS5GUAÇAO HdJMET' AMA DE 

sOCCORROS QARCEEI.II> ENSE 

por orde1111 do cxm.° presi 
Tente (1a A;;serrlbl;a gerei[, sare 
couvidodos os snrs. associados 
,1 retinir se ern asseniWa geral 

ordinarin, no proximo domin-
go, 14 do çousnte, pelas 4 ho-
ras da tnrde, no palacete do 
exrn.° sor, c'onlrnelldador losf 
Marques da Costa 11reilas, par 
ria apresontacãu de rclntns. 

BurAUXa e s-exinria d:, 
Associaç;to 1lu(llanitaria de Soc 

Gorros, 8 de novembro de 
1880. 

0 1.° secretario, 

Fernando de P'igneiredo 

G R A W 0 E 
•De100Si 0 411edial>,:ace• de, 1-➢lili-
Eca-eni(es I;iar+ º.eïººca 

Ofl'erece grandes vantagens aos si-s. 
Estanqueims 

:•kgproveiite ria coes qrãanto é 
>teººº•,>o® 

0 Gerente Gonralo de Barros de 
Souza Botelho 

'i'ambem tem uma grande collecç- 
de romances de diversos auciores, 
que veado por preços rasoaveis. En 
carrega-se de encadernar góalquer 
obra. 

Rua Direita em frente do Salva-

Contendo labellas, classiiicaçócs, 
bases. preços, horarios e 'liais es 
clarecimentos moa a lodos os via-
jantes ern caminhos de ferro. 
• Acceitam-se anedocias, charadas, 
arligos, poesias c contos incditos. 

Piublicafão vairtajosa para an-
nuncios. 

Dirigir /'r'anco e br•caidade, lJs[a-
ç5o (lu caminho de ferro cnl Ilar-
cellos. (280) 

v N1 •• IL pu E 

T0E11 EIM ?JQ1EU`M1• 
Esta Companhia previne os con-

sumidorw dos generos da sua fa-
brica que, para não poderem ser UM. 
didos coro os ele outras, resolveu 
mudar os desenhos e legendas- dos 
invulucros dos setas diversos taba-
cos, começando pelo rapé cujos in. 
Idiucr'os Imão n't ma face U nome 

da G)IIII InhA com as armas rcaes, 
n'outra o desenho do edilicio ria 
soa fabrica, na terceira o fac-simílè 
da assignalma do seu antigo jus-
im de rapé J Joannis e na quarta 
as medalhas que tem conquistado 
em lodos as exposkks a que tens 
eoncorrido, e finalmente n'nin dos 
[opus o ntonogranima rias ledas 
C. N. T. X- e no outro a designa-
ção ria qualidade do rapé e seu res-
pectivo peso, isto nos vollimes (Iv 
300 e 2150 grammas, e nos volu. 
mos de 100, 30 e 23 grani-mas uma 
cinta com o desenho da fabrica e 
a referida assignatura J. Joannis. 

Mais pro~ que continuará a 
fornecer este ai-ligo nos mes11105 vo-
lumes cie 1:000, de 300, de 900, 
de 50 e 25 grammas, e ainda n'ou-
tros ele menos peso, posto riso acon 
selhar aos seus agentes a requisi-
cito d'esles, porque juba não estar 
similhaute fabrico nem no interes-
se riu estanqueiro, nem do consu-
midor. 

Lisboa, 3 cie junho de 9880. 
(•208) 
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N(3VA CASA FELIZ 

HA DO SUIU 
RUA DIREITA 

Vendeu em 6 d'outubro premias 
grandes 

N.° 73(7— ene camelias 
n 8287— » 
n 2038—em decimos 

-p 8136--- n 
8130— u 
n 8190— A 
» 8133— n 
n 940— n 
n 11/111— » 
u 698— u 

45:000$000 
9:0004c00 
900$000 
810,$000 
270,5000 
2705000 
270+5000 
270$000 
no$o00 
270$000 

Na bom sortimento, para a pro 
xiina loteria a 23 de dezembro.tte bi-
lhetes, meios ditos, fracções de 600 
ris., 480, 300, 240, 120, 10Q, 60 
e h.0, palpilando vender o premio 
grande de 130 contos. Pedidos, a-
companhados da sua respectiva im-
poitancia, a ltauoel J<naquiin Duar-
te Salvação, rua Direita. (307) 

a 

Esta excedente publicação em 
prosa e, c erro. que merece ser beili 
acolhida de todos, formando um 
belfo livro, commemor'alivo tio ter-
ceiro centenar•io do nosso grande 
cpico Luiz de Camões (10 de ju-
nho de 9880), collaborado em por•-
tuguez, castelhano, catalão, franeez, 
italiano, inglez, allemão e sueco 
pelos priocipaes escripiores nacio-
naes e estrangeiros, acha-se á ven-
da n%Ma vHà, na loja do acrecli-
lado enmmerciante, o sor. Antonio 
José forte de Sá. 

PAEVEI•Ç•40 
'•I 
ROZA Maria de Souza, mu-

lher de, Manoel Fernandes de 
Souza, de quem judic'ialniente 
separada, cota partilha de bens; 
da Freguezia de liarcellinhos, 
havendo chegado no sen conhe-
cimento, que esse marido pro. 
jeca derrotar, e até dispor, se. 

Lião de todos, pelo menos de 
parto dos bens, que n'essa par-

tilha lhe couberam, sein que 
disso haja necessidade, mas só-
mente para applicar o seu pro-
ducto em exclusivo proveito 
d'urna mulher corri quem vive 

ern mancebia, na freguezia de 
Qó, onde- situados taes bens; 
prejudicando assim seus direi-
tos, e designademente os de 
seus filhos, o que permitlido 
lhe não é, por que afie resis-
iNrn os disposições dos art.°s 

1215 e 121(5 do cod. civ., vem 

por isso prevenir- toldas as pes-

soas de que, ácerca de taes 
contractos, netihuns eliectuem, 
sob pena de os verem julga-

dos nullos e de nenhum effei-

to, por que protesta a annuuei-
ante, e responsaveis por per-
cas e .damnos.—Baréellos, 12 
Ire outubro de 1880. 
(319) Roza alaria ele Souza 

A•flEuiaraç•o 
0 dia 21 do corrente mez, 

pelas 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial ires-
ta villa, se teto de proceder á 
ai'reniat,• ção de dous.predios que 
lio dia 24 , do mez de outubro 
não obtiveram lançador, e per-
tencentes ao casal do inventa-
riado Manoel 1 âciél Fi rreira No-
ves, da freguezía de Gandra, por 
assim o haver deliberado o res-
pea vo conselho- de família que 
fixou os valores por que devião 
entrar em praça, para com o 
seu producto se solver o passi-
vo pelo dito inventariado, cujos 
predios são os seguintes : — na 
freguezia de Gandra unia leira 
denominada do Brejo,` terreno 
inculto, allodial, pela quantia de 
24:000 rs.—outra leira de, la-
vradio, denominada do Poço, si-
ta na mesma freguezia de Gan-
(Ira, allotlial, por 120:000 réis. 
E por este são cisados todos e 
quaesquer credores do dito ca-
sal inventariado para assistirem 
á arrematação, querendo.—Bar-
cellos, G de Novembro-de 1880. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito—Rocha. 

0 escrivão 
(320) Mkoel h's°andzo da SÁVa 
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FOLHA DA MANI11 

a VAPOR 

]1E L'9íUflL pW E POfli05 MUAL 
E lL DG P1M 

Debaixo de contrato postal cota os goválios de SS. 11`11. rio Brazil e 

{A GG rã-BBrge.11apnha•,eq para â è' o-•nd Fn•c,ç•[ãogpd}fa•s mala7s•y ••r 
A ì•ror•9l I:díitil )SUA, % i4' LY.'sZES •""•9 Z 3zg-. ,:Z 

COM exceileotes accornr.1oda +•ües para passageiros de 1.' e 3.' classe 

c3 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Riu de Janeiro, 
para •a.lsy.en•a.c,•• •••) a•°•a.a. ••• Ge•.Zude alie NBal1 
F>0ii•to 

iÇou tEú•P11:•uZiEDoN 

PARA 1.' CLASSE 3,' CLASSE 
Bahia,  72$000 36 000 
Tüo cie Janeiro   89, 000 36,$000 
Santos   90,000 40"OQ 

Incluindo cama, roupa de cama, boa eotnida á portugueza, vroho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porco a Lisboa na classe respectiva &rnt!n 
1-M.icete—•a sair em 3 de outubro para a Bahia, 'lio de janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com 

.o Agente . •. ë 

"7, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Pua Direita n.° 33. ( 3) 

IlJI T •fA•Q• 

Unico deposito onde se vencietu n'esta vinhos da 

desde villl1os de tx eZa de 5.' qualidade até vinhos 
superiores. Rua Ilireitr, t1.° 

C: •i oF NduEsaç•• a r••o3 0. Pu,iFi,[ 
Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arico, 

Islay e Callao, tocando alternadanteate em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, AS 3.- EIVAS, DE 13 EM 1" DIAS 

G«-dic 1 Em 9 de selembro—Eaa direitura ao Rio de Janeiro 
Vaie-- rniizo » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
H11;otosiï  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

CLASSES 
3.' 2.' 1, a 

l>••g°anR•An•F•sam•  X0:000 67:300 90:000 
Rnh- í.k  710:000 67:"00 99:000 
Rio de r9.•Ue1 ®.  X0::500 81:000 112:300 
111~ediideZ1  49:"00 90:000 13,5:000 
•ad •.aa•a•ia®   90:000 202:300 301:;100 
tga'J5'.   90:000 207:000 31":000 
X81«. 3' e C.dIão  90:000 2,25:0 0 0 33 7 •" 00 
Sem augmeuto nos pretos das lrtssagens os passageiros que pela 

meira vez vão para o imperio cio Brazil, poderão seguír, querendo, pa- 
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o'tempo que tenham de demorar-se alii á espera de 
Iransporte para o porto a que sé destinam. 
A •E• sei a ••• a^• 1,1,5hoa no era;anho de £ea°e•0, ë -u.,Itjç 
AGE1X E,§ —Ern Lisboa: E. finto Basto & C.,,, Caes do S0 d( 6/, 

— No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. Joio Novo, 10. 
Prestam-se todos os esciarecimentos e dão-se bilhetes de passagenn ►tas 

gaetic•i"as e nas cerras onde a Companhia tem correspondenles, 

Franeisco J"é Ferreira de Faria. (32) 
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a os rïars o B 

I 

ili• E flo oa P W 
Ern 3 de cada mez sahirá DE LISBOA um rios paquetes 

d'e"sla companhia para o Pio de Janeiro, 1lontevideo e 13ue-
nos-Ayres. 

Eis 13 para S. Vicente,. Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e santos. 

Em 28 para Pernambuco, NIaeció, Bahia, Ilío de Janeiro e 
Santos. 

A e aiaea•ienc .i de mais do 28 annos tem feito cota 
que os paquetes desta companhia (a mais amiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; alem d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecommodaçúes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a bygiene como para 
a cotrlmodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-
sageiros tcen• gralis cama, roupa de cama, comida cositil 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes pór dia assïstencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de combovo de Barcellos alé Lisboa. 

R- Trata-se ilo Porfio na'rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

r• •••f*J•)y'¡'Nv`•'""f•.j'/•-•i`[ imr¿ -<¡•; / • `•u•y••, ,•[ y. iil 
et._. !d 11•.7f:  

r, 

BILG11G, H11ffi, REI E 1D ME 
sou os 

li• UM ffiMIAJU 2) 
AOS SUS. P110PIIIE`I'ARIOS, EN'CEMIFIROS, ARCAIITECTOS E 

3`1'S'lrlil?S I≥*'OBRAS 

4 

VZ VZ 

Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de I'inlo,:1lagalhães&C n, estabelecidas 
no Porio e, em Sacavem, reco mmendam-se pela sua solidez para serem empregados 
nas egrojas, estacões do caminho de ferro, nas entradas dos predios e veslibulos, 
terraços, cosinhas, etr., sendo o preço, dos mais caros inferior aos de anais baixo 
preço, provenientes do estrangeiro. 
0 systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos asnos na lialia, Fran-

ca, Suissa, Inglaterra e xilemauha, ete., é,, já baslanté conhecido no Porto e em bis-
hoa, e não tem éompeiidor [ia bciieza, solidez, asseio, barateza e economia. 
1111, tas ea.r• 1n11 riras osi alel),w3ftw►4 de •ASho -'d 011 Alorto: 

'DISIIE 800 IiI'6S 0 ,METUO OUADRADO, 2í')' I,AIDMAIIOS, ATÉ.S00 
A correspgndencia deve ser dirigida a 

H"ÃiQlTO t C. 0 

P01U0 E LISBOA 

RE-METTEM-SE DESENHOS A QUE.1¡ OS EXIGIR (272) 
Agenle ern Ba reei elosã Ilgelito (R 4)1ívejr.a 

(Por intermedio da Agencia de Publicidade no Porto) 

FANNUCA DEI CQieNt;lll:tl•9JA•i 

DE 
A 

•v 
il•tlDIIR'i5`• 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'0liveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade eni compota de fructas, frusta secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e inariscos. 

Preços baratissimos. (2) 

ImPBL.ASA G:itfl(J'G • 11'UIO 


